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Critérios laboratoriais e fluxo para encaminhamento  

de cepas bacterianas resistentes aos carbapenêmicos

• Laboratórios que realizam os testes fenotípicos de triagem para 

detecção de carbapenemases � encaminhar ao Lacen/SC as 

amostras com resultado inconclusivo para KPC ou indicando outro amostras com resultado inconclusivo para KPC ou indicando outro 

mecanismo de resistência para confirmação por PCR �

Nota Técnica Nº 01/2013/ANVISA;



Critérios laboratoriais e fluxo para encaminhamento  

de cepas bacterianas resistentes aos carbapenêmicos

• Os que não possuem capacidade instalada para realização �

encaminhar as cepas bacterianas (I ou R no TSA � ertapenem, 

imipenem ou meropenem) ao Lacen/SC, para a realização 

dos testes fenotípicos � amostras clínicas 

e culturas de vigilância.



Forma de acondicionamento e transporte das cepas 

bacterianas resistentes aos carbapenêmicos

• Enviar cepa bacteriana isolada , recente (24 

horas de incubação a 35±2ºC), crescida em 

ágar nutriente ou Trypticase Soy Agar (TSA), 

em tubo de tampa rosqueável;



Forma de acondicionamento e transporte das cepas ba cterianas 

resistentes aos carbapenêmicos

Cepa bacteriana pura Cepa bacteriana não pura



Como não enviar as cepas bacterianas

Meio líquido                         Placas de petr i                   Meios de triagem



Como não enviar as cepas bacterianas

Cepa bacteriana não pura









• Acondicionar o tubo de ágar nutriente em caixa 
de transporte de amostras de parede rígida;

• Identificar o tubo e a embalagem de transporte;
• Transportar em temperatura ambiente;

Forma de acondicionamento e transporte das cepas 
bacterianas resistentes aos carbapenêmicos

• Encaminhar juntamente com a cepa bacteriana 
a requisição própria do Lacen:

http://lacen.saude.sc.gov.br/arquivos/requisicoes/B ACTERIOLOGIA.pdf







No Lacen – Setor de Bacteriologia

1º dia:  Semeadura da amostra 
em MC;

2º dia: Avaliação das colônias; 

• Incubação 35°C±2 – 18 a 24 hs.

• Semeadura da série bioquímica;

• Incubação 35°C±2 – 18 a 24 hs.



No Lacen – Setor de Bacteriologia

3º dia:  Identificação da bactéria;



• Semeadura p/ TSA e testes fenotípicos para pesquisa  de 
carbapenemases (KPC e outras);

• Incubação 35°C±2 – 18 a 24 hs.
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4º dia: Leitura e interpretação do TSA e testes fenotípicos ;



MBL (metalobetalactamase) AFB CLOXA EDTA RESULTADO

KPC
+ - - KPC �Liberar resultado com obs.:Pesquisa de 

KPC: Positiva (”A detecção de KPC foi realizada 
por bloqueio enzimático com ácido fenilborônico, 

método com especificidade superior a 99%.”)

NDM/IMP/VIM - - + Enviar para laboratório de referência para 
confirmar por PCR

AmpCplasmidial+ perda de porinas + + - Enviar para laboratório de referência para 
confirmar por PCR

Outras carbapenemases (ex.: OXA-48) ou Enviar para laboratório der referência 

INTERPRETAÇÃO NÃO GRUPO CESP

Outras carbapenemases (ex.: OXA-48) ou 
perda de porinas - - -

Enviar para laboratório der referência 
para confirmar por PCR

(+ = Aumento ≥ 5mm) (- = sem diferença ou ≤ 5mm)

*** Os resultados inconclusivos devem ser encaminhados para laboratório de 
referência para pesquisar MBL por PCR.***



MBL (metalobetalactamase) EDTA RESULTADO

NDM/IMP/VIM + Enviar para laboratório de referência 
para confirmar por PCR com a obs.: 

resultados de IPM e MEM 
sem EDTA e com EDTA

OUTRAS CARBAPENEMASES - Enviar para laboratório de referência 
para confirmar por PCR com a obs.: 

INTERPRETAÇÃO GRUPO CESP (Citrobacter freundii, Enterobacter 

spp., Serratia spp., Providencia spp., Morganella morganii e Hafnia alvei)

resultados de IPM e MEM 
sem EDTA e com EDTA

(+ = Aumento ≥ 5mm)(- = sem diferença ou ≤ 5mm)

***IMPORTANTE: Os testes fenotípicos consistem em uma triagem. Apenas os 

testes moleculares, como PCR, são confirmatórios.***



Lacen/PR:  PCR - Reação em Cadeia de Polimerase

Método de rápida amplificação in vitro de fragmentos específicos 

de DNA para pesquisa do gene bla KPC, bla NDM, etc.

*Estoque em AN �

Lacen/PR � PCR.
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